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D E S C R I P C A ^ 
A*1|Va¿E AS SU CAR EIRA 

DA U T Í ^ Í D A D E E C U L T U R A 

A C E R A&ucareiro 

CLAS. Polygamia monoecia 

C A R Á C T E R G E N É R I C O . 

J? LORES hermaphroditas. 
CALIS. Penando de huma folha partida errí 
cinco partes, corado , alargado, inteiro na base , 
e persistente. 

"^MU)LLA..De cinco petalos , ovaes , obtusos, 
í u m poaco maiores que o calis , abertos. 
ESTAMES. 8 jp!7*377zert^ojassoverados, curtos. An-
theras simpíices, o pó fecundanée , endosado . 

PISTILLOS. Germen comprimido, incluido no 
receptáculo , grande , convexo , furado. Fjfti* 
lo em forma de fio. Estigma dous outres , agu­
dos , separados, reflexos. 

PERICARPIO. Capsulas o mesmp numero qrie 
o dos estigmas , reunidas pela base., arredonda­
das , comprimidas, cada huma terminada por 
huma aza membranosa mu/to grana te 

Flores machas. 
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CALIS. Corolla, e estabiés como ñas flore» 
1 • •; rrnaphroditas. 

PIK"-\L.LO germen npnhum', estlylo nenhnra, 
dnigma fen-^do 

Hcer sacharínum 

CARÁCTER B S P E T ^ F I C O 

A. foliis quinque-v¿J&to-palmatis. acumina­
do-dentatis, subtas pubescentibus. Linn. 

D E S C R I P Q A O . 

A ^ U A S I todas as especies (a) deste genero 
, ió sjimmamente proveitosas, mas esta hp 
• que merece maior attencaó; porque he a plan, 
<, que produz mais qua/itida-de da materia sa-

charina, depois daJcanna do assucar , qual ; : 

dade , que faz ser esta arvóre geraUnente co* 
nhecida pelo n*fcné* vulgar de sugar-maple-
tree, & que eu chamarei arvore assucareira, 
inda que algum auctor americano lhe chama 
false sycamore. Es-

(-*»-) Hum catalogo de arvores americanas faz menead 
Ap 6 especies*, outras ennmeraó nove - e lia quem che-
ĵ Ue a vinte : eu» nunca p¿ide observar mais que tres, 
que TqraS o Age» neguttdif, que he usado vulgarmen­
te ñas obra*- da torno , jugos de carro etc . ; o A- r"' 
t>rwh^Bmi0kt especie*A. Sacharínum. deque me pro-
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Esta arvore se eleva a altnra de sessenta 
pés , e mais; com dous até tres de diseñe-
tro : o lenho he duro , compectJA*-1 pasado, 6 
corado j a m diversas veas, que-pTFazem lindc* 
e propriSjagra»--*movéis de caza; faz huma ex­
cedente***^ arR-i-^ para o fogo , porque arde 
bem, mesmo ^*n estar secca, e dura muito 
a arder. 

A figura da arvore assucáreíra he assaz jagra-
davel; deita copiosos ramos , que formad com 
o tronco ángulos irregulares. Os ramos peque-
nos sao taó impregnados com o sueco doce: 
desta arvore , que os primeiros povoadores dos. 
lugares desertos , se aproveitaó delles, para nu­
trir os cavallos, bois , ovelhas ect. , em quan-
to nao roca© quantidadé sufficrsnte de mattos, 
qw r̂tr-he dem campo bastante para prados ; e o 
gado se nutre e engorda admiravelmente com 
este alimento. 

As folhas sao muito semelharítes a s í o A. 
verdemar, segundo dizem ; porém parece que 
as divisóens dos lóbulos , inda que sejaó cin­
co , nao sao profundas : os lobos sajp serrados, 
ou acuminado-dentados. A* cor das folhas he,, 
verde luzidia; mas a pagina inferior está cu-
berta com hum tomento ©u cota© ,• que a* faz 
parecer esbranquieoda. Os peciolos &acapouco 
maiores que as folhas, *-e estás sao cahiooc^ 

A a £lo-
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Florece na primavera, antes de deitar as fo-?, 
UiaXAs flores sao dispostas em tirso com gran­
des pea^rnXt'ps de cor he rbácea , ou esbran-
-juicada , o ^f%s distingue bem esta ea¡»ecie do 
A. rubrum , cujas flores sao v^Jtoatfffi- As flo­
res se seguem por sementeto¿kadas , ou com 
azas , grandes , e reunidas: d*pedunculocom-
mum he grande eJjBBfo , de modo que fica 

jsempre pendurado* 

C U L T U R A . 

X ORAS as especies da Acer se propagaó bem 
de es taca: e sendo os ramos separados da ar-

fvore, logo que* as .caps"ulas 'das sementes es-
tejad avelladas, e antes que a térra o-%baE^ 
preparada para os xqceber , se envolvem com 
•musgos, ou paltia de trigo, e se guardaó em 
hum Kigar fresco , onde se podem ter por hura 
mez ou cinco semanas , sem perig© de que 
merraó. 

*As semei^tes produzem admirave lmente , 
f¡ para se conduzirem ou exportarem da Ame­
rica , se gua-rdaó em# ca ixas , misturando-lhe 
aréa ou térra secca,"© bem enxuta. 

A estacad mais favoravel, para plantar as se-
ie o outolnno. ü a Europa amadurecem 

per-
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perfeitamente pelos*nns de Maio, e logo de-
p o i s , o u , ao mais t a rda r , em Junho se de*j¡em 
lancar a térra. Nasce em poucos-rf&f^y^r-Cnian-
do T e m o invernó , a planta tem;j* se t t e , ou 
oito p o l l S ^ b f ^ d e altura. 

O í^rrew^L©ue requer a arvore Assuca-, 
r e i r á , hé o b a n £ n t o , e húmido : geralmente 
vi fontes copiosas n a s - ^ t t a s , em que havia 
Assucareiras , e a agua muito pura : mas nem 
por isso deixa de produzir em térra p re tá , ou 
a r é e n t a , c o m tanto que se je pingue ; encontra­
se niuitas vezes em térra solta , e de pedre-
gulhos ; o certo h e , que nunca a observei ñas 
summidades dos montes. 

As arvores Assucareiras, que se achaó em 
o Estado de Nova- York, e P^ensilvania, daó 
iHúfr- seiva , que as das margens do Oh io , ou 
suas nascentes ; e he digno de observar-se 
que o Acer se acha quasi -ínisturado com o 
beach ( FAGUS ferruginea ) heinlox, $PINTJS 

abies - . . . ) white ash , e weater ouh ( F R A 
XINUS americanus ) cucumber-tree ( MAGNOLIA 

acuminata ) liden ( T I L I A americana) aspen 
( POPULUS trémula) buttex nut (IUGLANS alba) 
wild-cherry-tree ( PRUNUS virginiana ) ** 

E m F r a n c a , onde se t«m cuidado ñas planta-
cóes desta e d 'out ras especies do Acer-, cos-
tumaó enxertallos em^Sycojhoro ('JrTiífS-
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morus ) ,o que tem pr©va5© muño bem. 
>eve tambem notar-se que , era vinte an-< 

nosiDm¡Ljeatív arvore chegad-o ao seu maior 
oresciment'j^m'incipalmente, tendo-*se o cui­
dado de arrancar as arvores, g^e¿JJy fiear-erá> 
vizinhas; e nao lhe plantai;^M^per!!lais (fue 
arvores da mesma quahdadreJ^ 

U TT<& I S-. 

XJSTA arvore, que se faz taó estimada ñas 
©bras de marcinaria, hé particularmente pre-
'ciosa, pelo assucar, que se tira da sua seiva. 
JV utilidade, e consequencias , que podera re­
sultar da cultura desta arvore para a manufa-

. ctura deste artigo , que t se tem hoje tornad© 
quasi de primeira necessidade. sao taó exteaf 
sas que, depois de dar huma breve descripcao 
desta arvore e su*, cultura, passo a tratar ira-* 
mediatamente do modo de, lhe extrahir a, 
seiva, e fazer o assucar ; depois distp, ajun-
tarei o calculo dos seus rendimentos , fundado-
ñas * observacoes das pessoas mais intelligen-
tes sobre esfa materia, com quera me pude 
informar na America. 

A primeira operacao ,%que ha, para fazer, he , 
extrahir a seiva .da arvore,; e dosdifferentesme-
ios^ gueJto-^ara isto*^ o mais proprio e proveí toso 

nes-
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neste caso he a térebracaó ou espichadura. 
As prímeiras experiencias , que se fizeraó para 
is to , foraó com incisoes circulajwjy¡-<j^*»rpen-
dicularesna casca, aparando agenta , que cor­
ría dos g^m*?£, mas este methodo se achon 
•depois dJ*íPf g a j o s o , porque arruina de tal 
modo a arvore >NJie algumasvezes a m a t a j e a 
ferida , que se faz pela incisaó , hé difficil de 
se curar, e acabrunha a planta ao ponto de a fa­
zer inútil nos annos seguintes : a quantídade 
de sueco, que sé extrahe por este moda, 
hé pequeña, e se pode aproveitar bem. 

O melhor meio de espichar he a puncaó ou 
verrumafaó : este methodo tem a vantígem 
de extrahir mais sueco, de se poder aprovei­
tar melhor , como logo> direi ;¿ese pode fazer 
fisgar, o corrimento da seiva , quando se tem 
extrahido aporcad conveniente, e proporcio­
nada a fortaleza da arvore, tapando o buraco 
com hum torno. 

A estacad , em que a espichadura se deve fa­
zer , me parece nao estar aínda perfeitamer^te 
determinada. Dizem alguns que as arvores d-e 
devem furar, assim que .a estacad está suf­
icientemente quente, per conservar a sei- -

va derretida de dia , e com tudo pistar gela-
da de noute; o que na Nova-Inglaterra 

actf»**--» 
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acontece geralmente a 12 , ou i 3 de Mar-
cqj Outros pertendem que em Fevereiro 
já se -ifí^deiu-eppichar as arvores, e talvez os 
que seguejttesta opiniaó, se acordem com os 
da opiniaó precedente , e que fa^erfTdo Esta­
do de Nova-Inglaterra. A l g u n s d ^ W r e s Irrgle-
zes tem determinado que o j ^ m p o de furar as 
arvores , para lhe extrahir o sueco , he desde o 
fim de Janeiro a t e o meiado de Maio: mas es­
ta régra he estabelecida para o clima de In­
glaterra, e c©m applicacaó aS nogueiras, chou-
pos , freixos, sycomoros , e outras plantas que 
se costumaó espichar; porém he bom advertir , 
que «estes mesmos auctores tem assentado, 
que as arvores nao daó sueco algum no ou-
tomno , ñera no princi-pio da primavera. 

Desta variedade de opinióes resulta , ^ 0 ^ 6 
o Agricultor, empregado em fazer o assucar des-
tas arvores , deiQ tentar diversos tempos de fa­
zer ar. espichadura, até acertar com o mais 
conveniente e adaptado ao clima que hab i t a , 
e aínda que se nao possa estabelecer huma re-
gca geral para isto , com tudo , as seguintes ob-
servacoes IRe podem servir de guia. 

tfc Primeiramente será económico espichar me-
tade das arvores na primavera; e outra meta-
de no meio da estacad, para aproveitar os 
bracos "rjué^trabalhad; porque, suppondo que há 

01 
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oitocentns arvores para espichar , se furaré© 
quatrocentas na primavera ; e quatro pessoas 
seráó bastantes para extrahir tod** o . sya-eo : n o 
zneio dfi-estacad se furarád as ouiras quatro­
centas ,*e-as mesmas quatro pessoas se podem 
entao era presar : o que nad acontece , se se 
espichad as outccentas arvores a o m e s m o t e m -
p o , porque neste caso se precisarad juntamen­
te oito pessoas. 

A terebraba© ou espichamento das arvores 
se faz com maior proveito ao meio día e fio 
calor mais i n t enso , porque entad os suecos 
tem hum movimento mais accelerado: dizem 
alguns que os días quen tes , mas de neve J , sad 
os melhores ; o certo h e , que o calor faz subir 
a seiva em maior quant idade. e será muito 
útil que se facad observaedes , para ver, se será 
possivel augmentar e melliorar os suecos cora 
calor artificial. Alguns rapaz ís , empregados 
hum día em colher estes suecos , Jizerad -íhum 
grande fogo, perto de huma arvore , para assar 
©u cozer a sua comida , e foi observado que 
o succ© das arvores , próximas á este fogo, coi* 
ría com mais abundancia que o das outras 
arvores, que lhe ficavad distantes. 

Ha quem atteste a experiencia #de se Jter 
espichado hum Abedul em Escocia , em esta­
cad q u e n t e , por, hum mez ; jto íim deste tem-?. 

B p© 
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po a quantidade da seiva junta era igual ao 
peso de toda a arvore com r amos , folhas, 
raizes -atc^A quantidade de sueco , que huma 
arvore assucwreira dá por d ia , chega a sinco 
gallons, (a) é o sueco corre afluejítemente 
de quatro até seis semanas. 

O furo para a terebracad Aere ser feito com 
huma verruma de ~ ou £ de polegada, segun­
do a grossura da a rvore ; dois ou trez palmos 
assima do nivel da t é r r a , ou mais ba ixo , sen-
dd possivel. Ha duas utilidades em fazer os 
furos próximos ao chao : o primeiro h e , que se 
nao arruina tanto a arvore , como quando os 
furoó se fazem superiores: o segundo he, que 
nao he necessario hum t u b o , ou canudo tad 
cumprido, para conduzir a seiva ao vazo que 
a de ve receber. 

Quanto a profundidade do furo diz^Kura. 
celebre AuctoP1 Europeo , que he preciso pe­
netrar o tronco de modo que se passe a me­
dula , e a extremidade da verruma chegue ató 
quasi huma polegada distante da casca , que 
lhe fiea opposta: mas isto que se nao ajusta 
bem com a razad he directamente opposto á 

pra-

(<*) 0 gallón he huma medida liquida Americana , 
que corresponde arduas cañadas e dois tercos da ca­
ñada, de Lisboa. ¿ ' 
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practica constante dos Americanos, qne sad 
os únicos cultivadores desta planta em gran*-
de. Os seus mais habéis agricultores assert-
tad que a verruma nad dev?e nunca profun* 
dar iríais de ¿ ou huma polégada adiante da 
casca, mas dizem que o fui o , ou buraco, 
s© pode h*w .profundando até duas polegadas 
e meia, segundo o pedir a qualidade, e quaft» 
tidade do sueco que for sahindo. 

Os Americanos furad as arvores pela parte 
do Norte com hum ou dois buracos,, e ou-
tros tantos pela parte do Sul. A razad porque 
nad furad pelo nascente, ou poente , he párá, 
que o Sol nao offenda a ferida até a estacad 
futura ou até que se serré. Fazem mais de 
hum furo para poder encher mais de hum vaso 
ao mesmo tempo, e, nao fazer tad dilatada t> 
opéracad. 

O buraco <¡>u fur© que se faz com a ver-
ruma , deve ser inclinado paga baixo , para que 
o declive dé occasíad a seiva a correr jnelhor. 
Feito © buraco comeca a seiva a sabir , mas 
como corre encostada a casca, se nao pode 
aparar, sem que se esperdice huma grande 
porcad, peí© que se lhe mete no buraco hum 
pequeño tubo, que deVe ficar bem apenado, 
mas que nad deve penetrar nfais de meia p»> 
legada, porque, quanto mais períetra iríais im* 

B 2 pe— 
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pede que o sueco saia. O cómpriment© deste 
tubo ou biqueira deve ser de oito ou doze 
polegadas , de modo que possa conduzir o. sue­
co \ cahir dentro do vaso , que se lhe póem 
debaixo a aparar. <•*• 

A mate r ia , de que este tubo deve ser feito 
j-ad he huma cousaindifferente; os America­
nos usavad pr iméiramente do castanheiro bra-
bo (FAGUS castanea ) ; porém o sueco sabio tin-
gido com huma cor escura , que se fazia mais 
visivel, e mais p re t a , depois que a calda se 
fervia, de modo que ficava cor de mellasso , 
bu mel de t anque : em algumas partes se ser-
vem inda desta madeira e dizem que , depois 
de usadas as biqueiras por hum anno , deixad 
de tingir a ca lda , e servem peifei tamente 
bem. Em outras partes usad do pinheiro branco 
(PINUS strobus) para este effeito ; porém esta 
madeira he tad rezinosa, e a sua rezina taó so-
luvel, que nao P*»9SO deixar de suppor que 
transmitía á calda alguma coisa do seu sabor 
e chei ro , o qu*b necessariamente deve influir 
depois na qualidade do assucar. Em outrps lu­
gares , como he no Condado de Ostega e Albany 
e m l o Estado,.de. Nova-York, fazem uso do 
le'fyite-ach ( SORBUS fimericana ) e esta ma­
deira me parece a mais apropriada : porém , 
como *ella se-nao pode achar em todas a s p a r -

ter , 
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tes , deve o cultivador para isto experimentar 
a madeira, que for mais compacta e solida, 
e menos rezinosa , e que férvida em agoa nad 
a tinja de cor alguma, e lhe oommunique o 
menor sa^or possivel. 

Este caldo se apara em tarros , ou panellas 
de barro vidrado, © se conduz depois para 
hum vaso grande , onde se ajunta e se conduz 
para a caldeira. Hum homem espicha i5o ar­
vores ao mesmo tempo, se ellas nad estad 
muito longe humas das outras : se a seiva cor­
re com mediocre abundancia, pode ¡-juntar 
duzentos arrateis em huma semana. Ha hura, 
facto de hum homem que, com hum rapaz de 
dez annos de idade, fez duzentos arrateis^e 
assucar em huma semana , em hum lugar, on­
de as arvores estavad muito espalhadas , e o 
terreno tad escabroso, que nao podía usar de 
cavallos ou bois , e carregava ás. costas toda a 
calda que extrahia. 

Tem-se geralmente observado qu§, no prin­
cipio da estacad , a seiva se pode guardar dois 
ou tres dias , sem que padeca alteracadsen-
sivel; mas, quando a primavera seavanca ,eo 

' frió he menos intenso, he preciso firmar a sei­
va no m esme día, que se extrahe ou logo no 
immediato .• do contrario fermenta , azeda © 
se estraga de todo. 

Tí*. 
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Ha tres modos de reduzir esta calda, oú sei­
va ao estado de ca ldo , ou de assucar gra* 
ftuladp. O primeiro he a congelacad , mete-se 
'a calda em vasos grandes , e os vasos se rodead 
e cobrera cora gelo ou n e v é , e as.sim acalda 
se torna ao estado de solida, Algíirrtas pessoas 
tem usado deste methodo eo assucar ficá* mui­
to perfeito. O segundo he pela evaporncaó 
espontanea ;.porque , evaporada a parte aquo-
sa.déstes suecos, os residuos devem conden-
sar-sé mais e mais até se tornarem solidos. Ó 
terceiro he a evaporacad artificial ou fervurá. 
Será sómente deste ultimo que tratarei , dei-
chando o primeiro ; porque nad pode ter alguma 
aplicacad para os lugares , onde estas direc-
coens serad provavelmente l idas , pois que nao 
tem abundancia de 'neves : de mais nao sup©5-
rtho que este methodo se possa executar ertt 
grande'com *,lguma vanr;agem. E déixo o se­
gundo ; porque o processo he assaz tedioso, 
para que deva ceder a preferencia ao metho­
do , que vou a descrever. 

Iunta huma sufficiente quantidade de sei­
va , se terad preparadas, para a r e c e b e r , tres 
grandes caldeira*s collocadas em huma forna-
lha. Estas panellag , ou caldeiras custumad ser 
de ferro; porém foi já com razad observado 
que ellas produziaó huma má cor no assucar: 

ara-
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a razad deste phenomeno he que o acido de 
assucar dissolve huma parte de ferro, com que 
se combina , e forma o oxide do ferro, ©u fe*?-
rugera,eO que da a; cor trigueira ao assucar. 
Ha aínda outro defeito ñas panellas de ferro, 
e yem a ser, que se aquentad demasiado : de 
modo que as partículas do assucar que se pe­
gad aos lados da caldeira se torrad e estra­
gad. Estas observacoens forad feitas pela So-
ciedade de Agricultura de Boston , que pro-
pos , em lugar das panellas de ferro, caldei-
ras de bronze ou cobre; porém os effeitos de'-
letericos do oxide de cobre sad tad conheci-
dos , que nao posso assentir, a que sejad me­
nos nocivas as caldeiras de cobre, que as 'pa­
nellas de ferro. 

Encher-se-ha a primeira e -maior caldeira 
cora a. seiva, e em cada meio barril, ou on-
ze gallons de sueco se lhe de-átará huma cu-
Jher de cal morta ou enfraquecida , o que pio­
rno ve a espuma era quanto a calda féíve e 
facilita agranulacad do assucar, porque os áci­
dos se combinad com aca l , e deixad livre^a 
substancia sacharina, que se adhe,re entre Si 
e forma os graos de assuoar. A seiva se con­
tinuará a ferver nesta grande paciella, tendo 
sempre o cuidado de lhe tirar a escuma com 
huma escumadeira , e quando estiyer reduzida 
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a h u m a metade da quantidade , que era, se va-
sará ou passará para a segunda caldeira , en-
chendo a prim-eira com nova seiva. Nesta se­
gunda caldeira se deve ferver, até ficar redu-
zída a pouco miis de huma terca parte. Pas-
sé-se depois para a terceira panella, -enche-1 

se a segunda com a calda da primeira, e esta 
com sueco novo. Aqui se ferverá a calda a té 
ficar em consistencia de charope. 

O r charope , que nad deve ficar muito espes-
so , se coa por hum coberta , ou paño de laá 
prara hum dos vasos, em que se poem a esfriar 
por doze horas ou mais , em cujo temp© 
as partículas de cal e outras impurezas que a 
calda pode conter , se sentad no fundo. 

Passado este tempo , se lanca o charope ou 
calda em outrg panella para isto destinada , 
que se pode chamar de grarmlaca&i tendo o 
cuidado de ras|r** pouCo a pouco, para que o se­
dimento , junto no fundo do vaso, nao se mis­
tu re^ e passé juntamente com a calda. Este se­
d imento , porém se nad deve pe rde r ; porque 
tera huma grande porcaó de charope , ou suc-
co espessad©., pelo quese lancar no vaso huma 
porcad de sueco nevo , ou agoa quente , e se 
janechera : cea-se depo_is por hum paño de l inho, 
e se deita» na primeira panella , para soffrer 
outra vez , com o sueco novo , as operacoena 
sobredítas. Na 
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Na caldeira de granula^ad se ferve o cha­
rope até tomar ponto, is tohe,até tomar hu;-
ma consistencia ta l , que depois de frío se fa­
ca solido? Para conhecer que está em ponto 
se tirarád humas pingas com a espumadeira, 
e se -tomará© entre os dedos : se se achá-
pegajoso, e faz fios,está em ponto: outro si-
Hal h e , se as pingas, que se Janead sobre hum 
ferro frío, se fazem solidas depressá , e se tor­
na© quebradizas. " X-

Em quanto á calda ferve nesta caldeira, se • 
deve sempre estar a mexer com hum pao 
sem interrupcad, para que a calda próxima ás 
paredes do vaso, onde ha mais calor, 6e nao 
condense, e esposse primeiro que a do cen­
tro , mas communique igual calor á todas as 
partículas do assucar. 

A respeito da quantidade do fogo, ou grao 
de calor; he de observar , quedas primeira S* 
tres caldeiras deve Ser hum grao de calor mo­
derado , para que como nesta operacad, o que 
se intenta, he evaporar a parte aquosa, e fa­
cilitar a combinacad ñas partículas da materia* 
sacharina entre s i , isto se naopóde-*bemcon­
seguir sena© a fogolento ; de 'mais ¡a. violen­
cia do calor produíiriá 'liürna effftrvecenbía' 
demasiada, que lancaria acalda por* fóra da 
vasilha , com ©que sé'estragaría muito. ilV¿zi 

C Ma© 
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Nao h e porém o mesmo, quandé se ferve 
a calda na caldeira de granulacad , porque ahí 
deve o fogo %er muito violent©i a fornaíha 
deve ser .construida de modo q,ue a chamma, 
ou lavareda n¡ad possa subir as bordas da cal« 
¿ei rá , ist© daría qccasvid a pegar o fogp na 
calda e a estragaría. Usad algumns pessoas 
hancar no fogo materias gprdurentas , como se--^ 
b o , manteíga, toucinho , et©. o que o faz sera 
duyida mais ac t ivo; porém he preciso saber 
usar destes combustiveis regularmente , pa­
ra conservar o fogo violento, mas uniforme. 
Se no i decurso da fervuraa calda comraeoa a 
querer subjr e transbordar, se lhe -lanoará huma 
pequeña porcad, de gordura da grandeza de 
huma nó^ , o q u e a f a r á aba t e r ; e he preciso: 
repetir esta *diligencia todas as vezes que a 
calda cpmmeca a sub i r ; tem-se achado quej a 
evappracaó ly~ muito mais expedita > e s e c r é 
que a quantidade de assucar feitahe maior., quan-
do se tem* cuidadosamente prevenida que © 
charope se levanta ao temp© que ferve , para 
«granular-se. 

Eu, tiqha. ditp assima que á calda se ti-
rava, da. terceira «panella para os vasos, onde 
se d^ixava*. assentar. por doze , ©u vítete e qua-. 
t;ro horas e t c . : este'h© o methodo geralnaente 
seguido., porém h w n judicioso assucarador de 
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Albany me observou que, quanto mais depressa 
se acaba oprocesso depois decommecado, he 
tantomelhor : e como a razad de.oter estas vinfte 
e quatro»horas em repouso, he para dar tem-
po, a que as. partículas decaí , poeira que ca-
he nos vasos,, em quanto se apanha a seiva 
das arvores, e outras impurezas, se a juntera 
no fundo da vasilha; propoem elle que a cal 
seja misturada com o sueco , quando se colhe 
das arvores de tarde , por exempl©; e no ou-
tro dia pela manhaa, se a calda se remexeo 
bem com a cal , para facilitar-lhe a combina-
cao , estará todo o liquido bem impregnado 
com a cal e ainda que as grandes partículas se 
achem precipitadas no fundo, este sueco 
servirá para se misturar ñas diversas caldeiras, 
em que a outra seiva estiver a ferver: observando 
com tudo , que neste methodo se necessita mais 
ca l , pois que a calda fría lhe extrañe menos 
que a quente. Eu refiro esta onservacad, tal 
«qual me foi proposta, edeixoao leitor o «am­
parar este novo melhoramento, c©m o que te-
nho dito do uso geral. 

Quando a calda está em ponto na ultima-
caldeira, que he degranulajcad, se íancarápa­
ra os moldes a secar, e separar; do mela-
<¿o. 
Os moldes ou vasos, destihad©s para este ef-

C a efi-
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feito, devem ser demadeira ,ou de barro, mas 
estes sad indubitavelmente preferíveis aquel­
e s : huns e outros devem ter a figura cónix. 
ou pyramidal, tendo no vértice hurn, buraco, 
que se tapa com huma rolha. Os moldes de pac 
sad feitos de quatro taboas , cada huma de fi­
gura triangular , e unidas humas ásoutraspor 
tornos de pao: cada hum destes triangulóse 
tem doze pollegadas de base, e dois pés de 
perpendicular. 

< 'Tendo arranjado estas pyramides com os 
•vértices para baixo, e , arrolhado o buraco, 
que nelle se acha , se enchem com a calda , 
que está era ponto, e passádis vinte e qua­
tro horas, se lhe abre a rolha , para se lhe es­
cotar o melaco. Pela pirte de baixo dos va*-
sos lhe costuraad por huma biqueira, ou ca­
no , que apara o melaco, quando sahe dos mol­
des , e o conduz a hum vaso destinado a re-
cebell©. 

-Este, assucar se pode obter bem limpo, at-
tendendo ás ob&ervacdes seguintes. 

Tomem-se ovos, e se bata© bem , para mis­
turar as claras com as gemmas: deitem-se de­
pois no sueco, ou seiva , era quanto está fría , 
e es pume-se o líquor, antes de se lancar ao fo-* 
go. Tenha sempre agrande cuidado de espú­
malo ,era quanto ferve,poisneste tempo todas 

o as 
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as impurezas vem ao c imo : com estas pre-
caucdes apparecerá o assucar perfeitamente 
limpo. O leite , depois de se lhe tirara nata , ' 
he^ taé bom para este effeito, como os ovos 

"Taatidos ; e hum ovo , ou hum copo de calis 
ordinario „cheio delei te , h e huma porcaó bas­
tante , para limpar oito ou dez livras de assu­
car : inda que estas quantidades devem variar^ 
porque se © charope ou calda estiver mui to 
9UJ0 , se precisa mais que isto , e estandp pou--
co cujo, menor quantidade " será talvez suffi-
ciente-

O liquor adquire muitas vezes immundicies, 
mesmo estando ñas caldeiras a ferver; por­
que , se as fornalhas nad sad bem construidas, 
as cinzas e pó do carvaó voad, e cahera den­
tro dos vasos .* de maiá , quando se ajuma novo 
liquido, ao que estava na caldeira, vem sem-
pre nova quantidade de matarías es t ranhas , o 
que se conhece pela maior quantidade d e e s -
puma , que se levanta iramediati imente^e que 
he preciso logo tirar para fóra; porque do 
contr rio esta nova porcad dé liquor estraga­
ría o ©utro, que se acha na caldeira , commu-
nicando-Ihe a cor escara, 

He de mais preciso observar que, quando s*t 
está a colligir e apanhar o sueco das arvores , 
o vento lanca nos vasos poei ra , epedacinhos 

de. 
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de cascas de pao , e folhas seccas, que nao só 
darád huma cor triguéira ao assucar, mas po-

;dem algumas vezes ser de qualidades veneno-
zas; acontecendo estarern as arvores Assuca**-
eiras na vizinhanca de plantas , cujas proprieda-

des se ignorad: pelo que he irripreterivel-
mentenecessar io separallas da calda, antes que 
vá ao fogo, o que se consegue fácilmente, 
coando a seiva por hum panno ralo, antes que 
se lance na caldeira. 

Este assucar depois das preparacdes , que t e -
nho referido, fica exactamente como o assu­
car de canna , chamado mascavo ou mascavado; 
e he neste estado , que geralmente o usad ; 
porérh he susceptivel de ser refinado, e eu 
o vi, que era indubitavelmente melhor que 
© assucar refinado, que t e m das Ilhas do Gol­
fo México. 

A razad, porqiiw nao refinid este assucar na 
America , he porque elle he geralmente usado 
no interior da-»campanha, e por pessoas , cu­
jas posses lhe nad permit tem o luxo de usar 
do t assucar refinado : e como raras vezes o 
fazem para vender , pois que cada lavrador 
manufactura pouco iuais, do que lhe he preciso 
-para os seus .gastos domésticos, se contentad 
com o ter em bruto sera despender mais. 

Quanto as proprieclades, ou qualidades des-
te 
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te assucar, ha quem assevere ser medicinal, 
nad só a seiva da arvore , mas o assucar, que 
della se faz, podendo ser proveitosamente 

^•.-«do ^jara as molestias do peito, e do liga­
do , más eu nad sei que se lhe tenha echado 
out*f*v paop-fiedade que o dé ser expectoran­
te , bém como o hé © assucar , que se tira da 
canná. 

Pelo contrario acho que este assucar he 
accusad© de produzir algumas molestias .* poté 
que na Comarca de Schoane em o Estado 4& 
Nova* York oríde fazem muito assucar e me­
laco da arvore Assucareira , e de que o povo 
usa continuamente , he a diabetes huma, mo­
lestia frequentissima , que eést/Hmad lá corar 
c©m agua de cal, gess©, ou greda. Porém 
está accusacadi me nad he claramente prova-
da; porque nao demonstrad ©s affirmadores , 
que a molestia na© venba»*-vĵ  demasiad© uso 
dos meláce»', ou talvez das impureza^f-rué 
existem na calda; pois eu ohservei murtas 
vezes- que alguns lavradores erad por extre­
mo descuiáadfoisem tirar da eaMa os pedaírí-
nhés de pao e folhas, que lhe eahia© dentro, 
e dizúiQ qué as tiravad cdm mais faeilidkdfe/ 
estando a ferver a calda. > p©is qufe tnd©- ésahía 
c©m a espÉiraa ,, sera attender, a que no fógc>J 

se poéenv extrahir ©s suecos , e proprSed: des­
des-
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destas cascas , que elles nad conhecem , an­
tes que saiad com a espuma, e que talvez 
serád ellas a causa dos máos effeitos, que se 
imputad ao assucar. 

Alguem me asseverou que esta má fama 
do assucar do maple ou arvore Ix&sQ&sMra 
era espalhada pelos negociantes de Nova-York. 
que traziad o assucar das Uhas do Golfo 
Méx ico , para o vender nos Estados unidos , 
pois era do seu interesse, diminuir o crédito 
do assucar do Paiz, para augmentar o consum-
m o , do que elles importad. Quanto a mim, 
nad sei que grao de veracidade tem esta asser 
cao , com tudo me parece útil referilla. 

Mr. Jefferson faz*.uso na sua familia deste; 
assucar ordinar iamente , e a auctoridade des-
t e sabio Americano tem' para mim toda a for-
ca (necessaria para me convencer. 

As utilidades ^ u e podem resultar da cul-
tura^desta arvore , serad bem entendidas , exa. 
minanuo-se ascdespezas e lucros do tratamento 
das arvores e nianufacturacad do assucar. 

Gomo esta arvore nad tem sido plantada em 
estado de cqltura regular , nad posso ter dados 
sufficientes, para saber a quantidade de terre­
n o , que occHpad, se . nad por hum calculo 
de probabilidade ou ap'roximacad. Por huma 
conjectura, tirada da grandeza da arvore , ex-: 

ten-
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tencad das suas ra izes , copa dos ramos , etc. 
tem assentado pessoas bem informadas sobre 
i s to , que hum acre (a) de térra pode comer 
shj^fccirtcoenta arvores ; pois que nos matos sel-
vagens se achaó estas arvores na proporcad de 
i"1"'"iil i]*f fti-M-eoenta em cada hum ac re : huma 
müha Sad 640 acres, e por consequencia huma 
mflha pode conter ( 640 x 5o ) t=¡ 3z, 000 arvores, 
e computando a cinco arrateis de assucar por 
cada arvore renderá esta milha ( 3z , 000' x 5 
t=i 160 , 000 arrateis. . 

Por huma conta dada á Sociedade de Agricul­
tura de Boston em Fevereiro de 1794 , seasse* 
vera que vint© e sete arvores pequeñas , e n o -
v a s , produzíaó , em cada estacad 60 , ou 70 arra­
teis de assucar , que vem a pertencer a cada ar­
vore dous ar ra te is , e ~ de hum ar ra te l : estas 
mesmas arvores, passados dez annos , sube qujf 
tin-had produzido cento e dous^arrateis , e isto 
com hum trabalh© mediocre , o que dá^glbr 
cada arvore , 3 arrateis e j de a r ra te l ; o que H^1 

quasi quatro arrateis. Porém , como as arvores 
cult ivadas, epensadas produzem sempre mais 
que as silvestres, podem muito bem t irar-se 
de cadaarvoFe os cinco arrateis ; o que se acor- • 

D da 

(a) Acre, he huma medida de térra , que contení 
quatro mil oitocentas, e quarfenta varas em padi.<do. 
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da cora outras contas , que lora© dadas por di­
versas pessoas, e de que se acha hum extracto 
etc. no Columbina Magazine doanno de 1790. 

Este calculo ou suposicad ñas plaxtas^r-iil-
tivadas nad tem nada de exagerad©; porque" 
hunji agricultor de North-field, emJ^assacjhus* 
set , colheo, era 1793, tresentos amfteis.de 
assucar de sessenta arvores, que estavad era 
hum campo, que tinha sido rocado, e servif 
de pastos, o que vem a ser axactamente os 
5. arrateis 

Segundo as melhores observacdes, que pu­
de obter das pessoas, que se empregad na ma­
nufactura deste assucar, hura homem pode colli-
gir, e preparar juntamente a seiva de cent© 
e cincoenta arvores; mas esta conta supoem 
as arvores no estado sélvagem, onde se achad 

, muito distantes humas das outras, e por isso 
supponho que ¿estando plantadas em boa dispo-
si^nó, e rasoavelmente próximas humas das 

.entras, hum homem poderá colligir o sueco de 
duzentas arvores, e , portanto , para cuidar da 
plantacad de huma milha quadrada, era que 
pode haver 32, 000 arvores, seráó precisos 160 
homens, os quaes farad 16© , 000 arrateis n' 
huma estacad. O prego deste assucar he ordi­
nariamente ( Agosto* de 1799 ) doze centos, 
com pouca differenca, 96 reís o arratel, por 

tan-
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tanto, os 160 homens ganharád na estacad i5: 
36©, 000, reís. 

Os jornaes em parte nenhuma sad mais caros, 
ĵSue na. America ; e porisso a deduccad devé 

Tef assaz grande , porém, suppondo que esta 
cultura sejg^fcabelecia em Portugal, ou na par» 
tefmelCdional do Brazil, he claro que o jornal 
á© 160 homens , empregados por tres , ou qua* 
tro mezes nad importaría em mais de 4^60,000; 
seria por tanto o liquido desta cultura, 
10:752,000 reis ; ora hé difícil, que huma milha 
de térra, se empregue Com mais vantajo"so 
lucro. 

Os Americanos tem nao feo aproVéitado o 
assucar desta arvore,. mas se tem occupado 
aFa^er do seu sueco, melados, corteja , Vi-
rího, e vinagre. 

O frVélac© he feit© de tres diffélfeAtes mo­
dos , i° d© charope, depois dr^condensad© ybi 
meló d© fogo, mas antes que o assucar sé 
granule ; 20 do sedimento, e borras db asfltojr; 
5a do ultimo sueco, que éáeorfé daséiva, que, 
íiad sendo já bom, nao chega a granular-se, 
este he entad aprótéitade-, ferveñdó-se ati 
ficar na consistencia de ¿ttelafcd. 

A cervejá a que ds Amerícartdá. fchaírtad ma-
ple-'btíer', he feita pela simples operaéad dé 
misturar quatro gallons de agua a cada Étaar-*-

D 2 . *o 
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tó de ^melaco do maple , em quanto elle está 
a ferver; e depois que está quasi frío, lhe 
ajuntad CYeastJ huma porcad necessaria para 
excitar a fermentacad *. algumas vez^es lhe 
ajuntad huma pequeña quantidade de ntm» 
liquor, a que chamad essencia desuruce ; humav 

culher cheia a cada dous gallons, o quéjpzeí-ta 
bebida particularmente saborosa. * 

O .vinho desta planta he feito pela addicad 
da ( Yeast) ao sueco, em quanto ferve: excita­
da assim a fermentacad se tira do fogo , e , de­
pois que a fermentacad vinosa tem passado , o 
embarricad. Este vinho , depois de tres ou qua­
tro annos he muito bom , e alguns lhe ajuntad 
huma raiz aromática para o tornar cheiroso. 

Quanto ao vinagre, he o que custa menos 
ao agricultor. Extrahido o sueco da planta , se 
•poem ao Sol em lugar de se ferver; elle ahi 
padece a fermentacad acida e apresenta hum 
excellente vinagTe sem outro trabalho mais , que 
o 5^ÉDoalo. « , 
*rLk inda outras circumstancias em favor des­
ta cultura. A primeira , h e , que esta arvore 
faz huma excellente lenha para o fogo , como 
fica d i to , para o que se podem aproveitar todos 
os ramos, que seccad, e mesmo cortar alguns 
ulteriores, quando estiverem muito velhos. 
As cinzas dad mais potassa, que nenhuma-ou-

tra 
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tra arvore, das que os Americanos emp-zégao 
neste fabrico. 

Depois disto, a arvore Assucareira , he hum 
^xcellente pao de construccad , e muito esti-
v**auOJ, para as obras de marcinaria, e torno. 
Em teroeiro lpgar, o terreno occupado por 
esta*-*áTj|*Jü>res se pode aproveitar com outras 
plafcntacdes; porqtie á sua sombra crescem 
muitas qualidades de hortalicas , ou plantas 
comestiveis , e principalmente varias qualida­
des de hervas , que se destinad a prados artifi-
ciaes. E 'finalmente estas arvores, quanto mai§ 
velhas vad ficando , e sangradas tem sido, mais, 
e melhor sueco dad ; isto he huma observacao 
geral, que ninguem contesta. -

He curioso saber, como se descubrió isto. 
Huma especie de woodpicker „ ou picapáo 
( Picus varius minimus ) , que se sustenta prin­
cipalmente com o sueco desta arvore , tenW 
hum bico fortissimo, com q&é faz ineisdes 
ou buracos na casca da arvore;, e chu^v© 
sueco que escorre : as pessoas, que se empre^* 
gavad emcolher esta seiva, observarad , que as 
arvores já furadas nos annos anteriores pelos 
picapáos, davad sempre mais sueco, que as 
outras; e daqui commecárad a fazer experien­
cias sobre os effeitos da espichadura, e tere-
bracad, que provárad ser saudaveis. 

A 
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-r 
A razad do phenomeno , digo, de serem me 

Ihores as arvores velhas, he primeramente; por* 
que quanto mais velha se faz a arvore , mais ca­
pada fica , e adquire mnior numero de fc-lha^*/ 
ora he bem sabido, que os vegetaes absOrvémrV 
pelas folhas huma parte dos ac^f^suceos, é 
por conseqUencia esta arvore, quántolmaisVo-
Ihas tiver, mais absorverá da atmosfera, e* 
mais eopi©sa será a sua seiva. 

Outra razad he a utilidade que lhe causad 
as mesmas espichaduras ; porque a espichadura 
ñas arvores , produz os mesmos bons efféitos 
que a sangría causa muitas vezes nos animaes : 
Kvra-os de hum excesso de suecos, que fazem as 
plantas lánguidas, e offendem a sua Fecundida-
de: além disso, esta operacaó faz evacuar a plan­
ta os suecos mai digeridos. A terebracad, por tan­
to , he-huma saudavelsangría, que faz, com que 
implanta posSajplaborar melhor ©s suecos , que 
lh¿ ficad, tornando-se por este modo mais 
adgWosa: porque nos animaes está süfficiente-
raente conhecido, que nao he a abundancia 
do sangue, a que produz a saude; muitas ve­
zes o demasiado alimento, e hum chilo su-1 

t perabundañte tem, sido fatal; e os vasos des-
carregados da snperfiuidade de líquidos, ad-
quirem nova aetividáde, como se fossem ali­
viados de hum peso que os oprimía, e exer-

. cem 
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cem as suas funcoes com maior vigor: a pro» 
va disto, he que huma pessoa, poucos días depoi$ 
de sangrada , tem huma maior quantidade de 
¿an'-rue. do qu© tinha antes da sangría. 

i>ad he porém a cultura desta arvore livre 
de todos os jncommodos; porque ha moles-
tiasr, aíjsqué esta planta ( bem como todas as 
outras ) está sugeita; e a que he preciso at-
tender. A prim^eíra , he hum insecto, a que os 
Americanos chamad Cáncer-Feorpt, e parece 
ser , segundo aa ©baervacdes 4e hum Natura­
lista Americano , huma variedade da Phalena 
neustría deLinne. As larvas 4este insecto teceíR 
huma especie de *£*-»> eoflap.a da aranha ,na? 
extremidades dos ramos , ímpedindo ^s&iin a 
vegetacaó ñas folhas , como chupando © sueco 
4a arvore ao ponto de - a arruinaren* 4e todo. 

Varios modos se.tein inventado para des­
i rva este insecto t ou a $ua .larva., e © defv**1 

mar as arvores com enxofre, n ¿ , se naQ.o mais 
efficaz , ao menos o mais expedito , e n .nos 
dispendioso, que se tem descuberto. 

Outra qualidade de larva attaca esta planta, 
e de hum modo mais cruel, e he , fazendo-lhe 
buracos no tronco , quatorze ou quinze polle-
gadas abaixo da superficie da térra ; da mes* 
ma sorte, que [accommette os pesegueiros, 
e marmeleiros: esta molestia he a mais con-
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sideravel, epér igosa , que pode padecer a ar­
vore Assucareira; porque o insecto , ou larva 
estando debaixo ,da térra , se occulta de modo, 
que só pelos máos effeitos produzidos> M |se' 
vem no conhecimento da sua exis tencia , e 
aínda assim tem muitas vezes-t^ypenetrado o 
tronco de m o d o , que he impossiveWiraü©, 
sera estragar a arvore. 

Alguns remedios se tem propos to , para ex­
tinguir estes vermes , ou attacar a ru ina , que 
causad, mas todos rne parecem tád ineficazes, 
que os nad supponho dignos de os mencionar. 
H u m , que talvez a experiencia mostrará ser 
b o m , he o descubrir a raiz da arvore no ou-
tom«ao, tirando-lhe a t é r ra , que está ao redor , 
e tornalla achegar na primavera. Este nocivo 
verme destróe as arvores mesmo, em quanto 
,sad pequeñas: tenho visto pecegueiros emar -
r*|eleir©s de todo arruinados , estando aínda no 
viveiro. * 

OBSER-
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O B S E R V A g A Ó B R E V E . 

w Sobre o Ginsad da America PANNAX quin-
quefolium de Linn. 

A Ife&Qtí&gdb do Ginseng ou Ginsad para a 
China /foi em outro tempo de tanta cónside-

1 racad, que era quasi o principal artigo que os 
Americanos levavad a Cantad. Esta planta que 
nasce naturalmente pelos Estados Unidos da 
America Sepentrional, hé o bem conheci4<> 
PANNAX quinquefolium de Linneo, de que já 
remetti sementes , raizes , e plantas para Por­
tugal. 

A exportacaó que os Americanos fizerád 
desta raíz no anno de 1791, foi 29-^208 li­
bras ; em 1792, foi 42(<&3io , e em 1793, 7i<áb55o: 
porém repentinamente abateo em prego na¿ 
China , e ficou este ramo de eommercio redu-
zido a quasi nada. A razad disto foi; porgue 
viciárad esta mercadoria, misturando-me. ^ 
raizes do PANNAX trífolium , e aínda mesmo ou­
tras differentes; o que desgostou por tal mo­
do os Chinezes, que nao querem comprar por 
nenhum preco o Ginsad Americano .* e por iss<* 
supponho que , se outra, Nacad importar pa­
ra a China este artigo,' de que os Chinezes 
gostad tanto, o venderá bem; pois no tempo 

E que 
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que os Americanos © levavad , o chegárad a 
vender a 36oo reís o ar ra te l ; o q u e na ultima 
exportacaó annual , faz 63:28Q^&OOO reís. 

Que esta planea se deve dar bem ño Bra* 
si l , nad pode ser sen-id muito ce r to ; porque 
ella se produz , e nasce junto com *̂}*riaa£Íbi*?-9. no 
mesmo te r reno , e quando esta planta foi" razida 
do Malabar para o Brasil, no tempo do Senhor 
Reí D . MANOBL , de Inclyta Memoria, serpejou 
t a n t a , que se virad obrigados a arrancarlo sera 
© poder destruir. O Ginsad deve logo produzir 
lá do mesmo raod©. 

Quant© á cultura , ella hé nenhuma na Ame­
rica : e pelo que diz respeito ao modo de o 
cu ra r , e preparar , seguem tres differentes 
modos : hura que dizem ser o Chinez, o u t r o , 
que hé praticad© pelos' Tá r t a ros ; e outro a 
| jue eu chamarei Americano. 

Methodo de crinar" o Ginwy, segundo os Chi-
^ nezes. 

iTjJPanhad-se as raizes boas e< saás na estacad,, 
era que as plantas estad era- flor : lava-se-lhe 
a t é r ra , que trazem pegada, manejando-as cora 
m i m o , para nad offenc|er, ou quebrar a casca. 
Lanr;.aó-se estas raizes' dentro em huma cal­
deira com agua fervendo, onde esta© por tres 

OUr 
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ou quatro minutos ; de modo qué a agua riad 
des-trua a casca, entad se se corta , ou*rrhebra ¡ 
huma raíz, sé achara qué na parte "interior Vstá 
eór de palha. Enxugad-'se as raizes com pann©1-, 
de linho , e se poéní a© fogd ttá! mesnia panel-
la de £ej**e-*»9em agua, e ahí se vad seccando a 
ÍQ-J*? moderado, mexendo-as de vez em qtián-: 

do para lhe igualar o calor.f Dépbis distó ehí©--' 
lad as pecas maiores'enrt hum pan**©- húmido , e 
como fiquem paraléllas, as poem a seccárotitra 
vez : e estando seccas as empaquetad. «"' 

Para conservar estas raizes, forrad por den­
tro o caixad com chumbo, e o introduzemem 
outra que tem greda, e assim íica o caytad 
forrado com. chumbo por dentro , e greda por 
fora. 

Methodo dos Tártaros. 

V_>01hidas as raizes, as enterrad por quinze días, 
tirad-ñas depois , e as lavad , acabando de lim-
pallas com huma escova branda; merguihad-
nas em agua quen-te por hura momento, e as 
seccad , defumando-as com ofúmd de hum mi-
lho amarello, que lhe dá a cor amar ella da 
que as raizes trazem. j , 

Posto o milho emhum^ panella'com agua, 
o fazem ferver com o fogo lento , e sobre huma 
grade de pao , posta na bocea do vaso se poem 
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as raizes, que se seccaó, recebendo ao mesmo 
tempo o vapor do milho , que ferve na agua. 

O terceiro methodo hé o mais simples. 
Arrancadas as raizes, as lavad em agua qüente, e. 
as poem a seccar ao sol, ou-em hum forno mode­
radamente aquecido, o que acohte-aa^ordina-
riamente nos fornos de cozer pao, depois que 
este hé tirado para fóra. Seccas as raizes, as 
mettem em barris bem fechados, para que lhe 
nao .entre o ár e sem mais outra preparacad; e 
assim o exportad. 

F I M. 
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